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O mais recente relatório da Unica referente aos dados de

produção do país durante a primeira quinzena de agosto trouxe

uma surpresa quanto ao volume de produção de etanol

hidratado na quinzena que, somente na primeira metade do

mês de agosto [em 1,66 bilhão de litros], foi quase equivalente

ao que fora produzido no mês de julho inteiro [1,81 bilhão de

litros], amparados parcialmente por uma venda de 949 milhões

de litros de hidratado. Isto indica que, além do mercado

aquecido, as usinas começam a se preparar para a formação

de estoques na entressafra, sendo que as indicações ainda

conservadoras de preço futuros, apontam para valores em

direção acima de R$ 2,20 para o primeiro trimestre do ano que

vem, ápice da entressafra.

Além da questão da formação de estoques, movimento que

a SAFRAS & Mercado já acusava estar fraco até o início do mês

passado em seus relatórios específicos de consultoria, o

mercado fortemente concentrado na produção de

biocombustível acaba fortalecendo um suporte aos preços do

açúcar cristal com até 150 Icumsa no mercado físico brasileiro.
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SAFRA 2019/20 CHEGA AO ÁPICE COM
AMPLIAÇÃO NA OFERTA DE ETANOL

A SAFRAS & Mercado já acusava uma gradual elevação das

médias vista desde julho quando, vindo de R$ 59,00 a saca na

média do interior de São Paulo, acabou crescendo até R$ 60,00

a saca nesta mesma localidade em um movimento já

antecipado pela SAFRAS & Mercado. Ainda na virada de julho

para agosto também estimávamos que as vendas deste açúcar

apresentariam novo crescimento do nível atual de R$ 60,00

para R$ 61,00 em setembro, claramente em função da demanda

forte de hidratado e da arbitragem elevada que as vendas deste

apresentam contra o contrato driver do açúcar bruto de Nova

York em claros padrões de entressafra.

Porém, com este novo vetor de produção recorde de etanol

hidratado [que também oscila em função do nível muito atrativo

de arbitragem deste biocombustível frente ao açúcar de Nova

York] é possível até elevar as estimativas de preços médios da

saca de 50 kg de cristal com até 150 Icumsa na média do interior

de São Paulo, da faixa anterior de R$ 61,00 para possíveis R$

62,00. Porém isto depende clara e diretamente da manutenção

dos níveis atuais de volume de produção de hidratado acima de
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1,5 bilhão de litros na quinzena, o que não é muito difícil de

acontecer, ainda mais levando-se em conta que o petróleo em

Londres voltou a subir [a despeito das elevações nas tensões

comerciais entre Estado Unidos e China] junto com um real

fraco frente ao dólar que já supera o nível dos R$ 4,10, o que, por

um lado encarece as importações de gasolina e eleva a

competitividade do etanol frente ao combustível fóssil mas que,

por outro, neutraliza os ganhos de arbitragem deste mesmo

etanol hidratado frente ao açúcar de Nova York.

Em linhas gerais, no ano, a colheita de cana na primeira

metade de agosto avançou 26,26%, junto a uma alta de 24,27%

na produção de açúcar, combinado com uma alta de 15,58% na

produção de anidro, junto a ganhos de 23,00% na produção de

hidratado. Já na margem a colheita de cana recuou 14,40%, a

produção de açúcar caiu 14,09% enquanto que a produção de

etanol anidro recuou 12,72% junto a baixa de 8,51% na oferta de

hidratado. Outro ponto importante é a redução no ano observada

sobre a qualidade da matéria prima onde o ATR ficou ao redor

de 146,23 Kg/ton de cana, 4,11% abaixo da faixa de 152,49 Kg/

ton de cana visto no mesmo momento da safra anterior mas

3,49% acima da quinzena imediatamente anterior quando até

então o rendimento do ATR oscilava em 141,30 kg/ton. Além

disto, o nível de ATR da primeira quinzena de agosto se mostrou

0,80% acima da média dos últimos cinco anos para o mesmo

período que oscila atualmente em 145,07 kg/ton. A própria média

dos últimos cinco anos teve uma alta de 2,80% ao sair do nível

de 141,13 Kg/ton para a faixa atual de 145,07 Kg/ton. Em relação

à média do ano em 127,80 Kg/ton o ATR da primeira metade de

agosto se posicionou 14,42% acima dos dados acumulados

até o momento. A própria média acumulada do ano teve uma

alta de 1,84% ao sair de 123,23 Kg/ton para Kg/ton 127,80.

O mix de produção, para o etanol se mostra mais concentrado

para o biocombustível sendo que atualmente o mix do etanol

oscila em 64,13% e se mostra 0,70 pontos porcentuais abaixo
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do visto durante o mesmo momento do ano anterior em 64,83%,

assim como 1,17 pontos acima do observado durante a quinzena

imediatamente anterior quando o mix se mostrava 62,96% mais

voltado ao etanol e 1,59 pontos abaixo da média acumulada da

safra, que oscila em 65,72%. O açúcar absorve 34,28% na média

da safra, abaixo do indicado na primeira metade de agosto que

teve um mix de 35,87% da cana colhida. Com a ampliação na

margem do mix do etanol, a safra apresenta um déficit bem

menor na oferta hidratado no acumulado da temporada [em

relação ao mesmo momento do ano anterior] saindo de -4,59%

para -1,62% quando comparamos os valores atuais de 12,34

bilhões de litros frente o montante de 12,55 bilhões acumulados

até o mesmo momento da safra anterior.

Contrastando com esta queda na oferta acumulada, as

vendas de hidratado no mercado interno ficaram em 949 milhões

de litros no período, 3,87% acima do visto no mesmo momento

do mês anterior. O anidro teve demanda interna no Centro-Sul

de 393 milhões de litros. Olhando mais atentamente observamos

que na primeira quinzena de agosto, foi registrado um volume

de moagem de 42,53 milhões de toneladas de cana. O volume

quinzenal atual se mostra 0,89% abaixo da média das últimas

cinco safras para o mesmo período que oscila em 42,92 milhões

de toneladas. Olhando para a oferta de açúcar, observamos a

produção de 2,12 milhões de toneladas da commodity.

O volume quinzenal atual se mostra 17,39% acima da média

das últimas cinco safras para o mesmo período que oscila em

2,57 milhões de toneladas. No acumulado da safra a moagem

de cana chegou a 350,30 milhões de toneladas, um volume

0,03% acima das 350,21 milhões de toneladas processadas

até o mesmo momento da safra anterior junto a alta de 1,58%

sobre a média das últimas cinco safras para o mesmo período

que oscila em 244,84 milhões de toneladas. Por sua vez a

produção acumulada de açúcar oscila em 15,45 milhões de

toneladas, com baixa de 6,34% sobre o montante de 16,50

milhões de toneladas da safra passada e 13,17% abaixo da

média das última cinco temporadas que atualmente oscila em

17,80 milhões de toneladas. Pelo lado da produtividade da

cana, os dados mais recentes que temos referentes a julho

remetem a uma taxa de 81,28 toneladas por hectare, um volume

3,74% acima a quantidade de 78,35 toneladas observadas na

mesma quinzena do ano anterior. Na margem podemos

observar uma queda de 6,74% frente a taxa de 87,15 toneladas

por hectare do mês imediatamente anterior, em junho, assim

como um posicionamento 1,71% abaixo da média dos últimos

3 anos para o mesmo período que aponta uma produtividade

de 82,69 toneladas por hectare para esta época do ano.
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